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RESUMO - Este trabalho foi conduzido para avaliar o efeito dos diferentes níveis de volumoso nas dietas sobre o consumo médio
diário de matéria seca total (CDMST), o ganho médio de peso, a conversão alimentar e o rendimento de carcaça. Trinta e seis bezerros
da raça Holandesa puros por cruzamento, com idade média de 60 dias e peso vivo (PV) inicial de 78 kg, foram distribuídos em delineamento
inteiramente casualizado. Os animais foram alimentados à vontade com dietas contendo níveis de 10, 25, 40 e 55% de volumoso, na base
da MS, usando-se feno de capim coast-cross (Cynodon dactylon), fubá de milho e farelo de soja, os quais constituíram dietas com
aproximadamente 16% de PB. Os animais foram pesados a cada periodo de 28 dias,  com pesagens mais freqüentes para os animais que
se aproximavam dos pesos de abate pré-estabelecidos, de 190 ± 10 kg e 300 ± 10 kg, para os grupos 1 e 2, respectivamente. O consumo
de matéria seca não foi influenciado pelos níveis de volumoso nas dietas para ambos os grupos. Houve efeito linear crescente para conversão
alimentar expressa em PV e peso corporal vazio (PCVZ). Os ganhos médios de peso diários expressos em PV e PCVZ decresceram
linearmente, em função dos níveis de volumoso nas dietas. O peso da carcaça quente e o rendimento de carcaça quente para os animais
de grupo 2 não foram influenciados, enquanto o rendimento de carcaça quente dos animais do grupo 1 decresceu linearmente, com o aumento
de volumoso nas dietas. Os ganhos médios de pesos diários aos 28 e 56 dias, para o grupo 1, e aos 28, 56, 84 e 112 dias, para o grupo
2, reduziram linearmente com a elevação dos níveis de volumoso nas dietas. O desempenho dos bezerros de ambos os grupos de abate
foi maior com uso de menores níveis de volumoso na dieta, porém, acima de 5 meses de idade, o uso de maiores níveis de volumoso não
acarretou prejuízos à performance dos animais.

Palavras-chave: bezerro holandês, conversão alimentar, desempenho, feno

Growth, Feed:Gain Ratio and Carcass Yield of Holstein Calves Fed Diets with
Different Levels of Forage

ABSTRACT - This work was  conducted aiming to evaluate the effect of different forage levels in the diet on the average daily dry
matter intake (DMI), average weight gain (AWG), feed:gain ratio and carcass yield. Thirty-six pure Holstein bull calves, 60 days old
with initial average live weight (LW) of 78 kg, were allotted in a completely randomized experimental design. The animals were ad libitum
fed with diets contained 10, 25, 40, and 55% of forage, on the DM basis, using chopped coast-cross (Cynodon dactylon) grass, ground
corn and soybean meal, which constitute diets with approximately 16% CP.  Animals were weighed at each 28 days period, with more
frequent weighing for the animals near to the pre stabilized slaughtering weights of 190 ± 10 and 300 ± 10 kg, for the groups 1 and 2,
respectively. Forage levels of the diet for both groups did not affect the dry matter intake. There was increased linear effect of forage
level on feed:gain ratio expressed as LW or empty body weight (EBW). The average weight gain expressed in LW and EBW decreased
linearly in function of the levels of forage in the diet. The hot carcass weight and hot carcass dressing for animals in group 2 were not
affected, while the hot carcass dressing of animals from group 1 decreased linearly with the level of forage in the diet. The average daily
gain at 28 and 56 days for group 1 and at 28, 56, 84 and 112 days for group 2, reduced linearly with the increasing of forage levels in
the diets. The animal performance for both groups was higher with the use of low levels of forage in the diets, but above five months
of age, the use of higher forage levels was not harmful to the performance of the animals.
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Introdução

O mundo atual está sofrendo profundas modifica-
ções de cunho geoeconômico. Além disso, a exigên-
cia referente ao padrão de vida da população, imposta
pela sociedade moderna, está alterando significativa-
mente os hábitos alimentares das pessoas, o que tem
provocado alterações irreversíveis sobre a produção
e o mercado de alimentos.

Dentro deste contexto, a crescente demanda de
carne bovina de melhor qualidade, aliada aos índices
de produtividade insatisfatórios, e a queda na
lucratividade no setor pecuário serão em breve fato-
res determinantes das mudanças nos principais seg-
mentos do complexo pecuário brasileiro.

Desse modo, os produtores de leite, cujas propri-
edades estão localizadas nas proximidades dos gran-
des centros consumidores, terão que se estruturar
para criar e recriar os machos da raça Holandesa
para produção de carne, contribuindo, assim, para
melhorar o índice de desfrute do rebanho nacional.

O grande problema é que os bezerros da raça
Holandesa não conseguem se adaptar às condições
rústicas de um sistema de criação mais extensivo,
sendo conseqüentemente, em sua grande maioria,
vendidos o mais cedo possível após o nascimento e
abatidos para fabricação de embutidos ou criados sob
condições adversas, resultando em elevados índices
de morbidade e mortalidade; aqueles que sobrevivem
são abatidos acima dos 4 anos de idade (LUCCI,
1989; CAMPOS, 1994).

A eliminação pura e simples dos machos da raça
Holandesa, que são vendidos para a indústria, com
peso entre 35 e 40 kg, pelo preço máximo de R$ 10,00
por cabeça, com a finalidade de poupar leite, mão-de-
obra, medicamentos, dentre outros, acarretará enor-
me prejuízo aos produtores de leite. Contudo, a cria-
ção de bezerros da raça Holandesa dentro de esque-
ma econômico não é tarefa simples. O grande entra-
ve é a fase de aleitamento, pois inclui-se entre uma
das mais críticas e onerosas na criação de bezerros.
No entanto, inúmeras pesquisas foram conduzidas no
Brasil e no exterior procurando melhorar a eficiência
dos sistemas de manejo e alimentação, a ambientação
e a sanidade destes animais. Dentre as tecnologias
desenvolvidas, a prática do desaleitamento precoce,
a utilização de sucedâneo de leite idôneo, a mão-de-
obra mais especializada e a alimentação à base de
volumoso e concentrados de boa qualidade a baixo
custo contemplam os bezerros da raça Holandesa a
serem recriados para produção de carne, em idades

mais precoces (CAMPOS e SILVA, 1986; LUCCI,
1989; CAMPOS et al., 1991; CAMPOS e LIZIEIRE,
1992; MATOS, 1992; LUCCI, 1992; e SIGNORETTI
et al., 1995, 1997).

Com relação ao aproveitamento de bezerros da
raça Holandesa para produção de carne, as pesquisas
no Brasil são escassas; as existentes relataram que
estes animais apresentaram bom potencial como pro-
dutores de carne, em face dos resultados obtidos
quanto ao rendimento de carcaça e à excelente
qualidade da carne (BIONDI et al., 1984; LUCCI,
1989; e CAMPOS et al., 1996). Por conseguinte, não
parece recomendável o abate de machos da raça
Holandesa ao nascer, sendo preferível recriá-los sob
quantidades limitadas de leite. Quando estiverem
aptos a entrarem no confinamento, devem ser abati-
dos precocemente, utilizando adequada proporção
volumoso e concentrado na dieta, possibilitando as-
sim minimizar o custo de produção e maximizar a
eficiência biológica para produção de carne. Isto
contribuirá para incrementar a produção de carne de
boa qualidade a baixo custo e, conseqüentemente,
melhorar a rentabilidade dos pecuaristas de leite.

Desse modo, nas condições peculiares de um país
de clima tropical, pesquisas devem ser intensificadas
na busca de alternativas de sistemas de manejo e
alimentação eficientes para o aproveitamento do
grande potencial dos machos da raça Holandesa para
produção de carne.

Entre essas pesquisas, CAMPOS et al. (1996)
estudaram o desenvolvimento de 18 machos da raça
Holandesa do nascimento aos 6 meses de idade,
quando foram abatidos pesando aproximadamente
200 kg. Os animais foram alimentados com quantida-
des liberais de concentrado. Foram obtidos ganhos
médios diários de peso de 0 a 49 (351 ± 37 g), 49 a 182
(1046 ± 37 g) e 0 a 182 dias de idade (859 ± 37 g). O
rendimento médio de carcaça quente foi de 52,36%.

BIONDI et al. (1984) relataram que bezerros da
raça Holandesa apresentaram bom potencial como
produtores de carne, em face da grande velocidade
de ganho de peso. O sistema de alimentação utilizado
foi o confinamento no inverno, em que os animais
receberam 3,0 kg de concentrado por dia e feno de
capim-gordura à vontade e no verão, pastagem de
capim-jaraguá. Os ganhos médios diários de peso
foram de 0,587; 0,337; 0,718; e 0,659 kg para os
períodos de 6, 12, 18 e 24 meses de idade, respecti-
vamente. Os autores concluíram que os animais
obtiveram maior ganho de peso quando confinados.

Segundo LUCCI (1989), os bezerros da raça
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Holandesa puros ou de alta cruza poderiam ser
criados até aos 6 meses de idade em boxes coletivos,
recebendo 2,5 kg de concentrado por dia e volumoso
à vontade, praticando-se o desaleitamento aos 60 dias.
Os ganhos diários de peso seriam de 0,5 kg até 91 dias
de idade. Dessa forma, o animal deverá chegar aos 6
meses com 145 kg de peso vivo, em média.

BROSH et al. (1995) estudaram os efeitos de
dietas com concentrações de energia metabolizável
de 10,0; 10,9; e 11,7 MJ/kg de MS sobre a taxa de
crescimento de machos da raça Holandesa, com
idade média de 180 dias e peso vivo inicial de 200 kg.
Os ganhos médios de peso vivo (kg/dia) foram de
0,93; 1,06; e 1,16, respectivamente.

FLUHARTY et al. (1994) avaliaram os efeitos
de dietas ricas em energia (70% de concentrado) e
com baixo nível de energia (45% de concentrado),
sobre desempenho de novilhos mestiços (peso vivo
inicial de 237 kg). Os autores verificaram ganho
médio diário de peso de 1,19 kg para animais rece-
bendo ambas as dietas, porém, a eficiência alimentar
(kg de ganho/ kg de alimento) foi de 0,213 e 0,196
para dieta com 70 e 45% de concentrado, respectiva-
mente. Concluiu-se que as dietas contendo 70%
foram de melhor eficiência alimentar (8,7%) em
relação àquelas contendo 45% de concentrado.

O confinamento é uma tecnologia que possibilita
o abate de animais jovens e a obtenção de carcaça e
carne de melhor qualidade (MOLLETTA e RESTLE,
1996), porém, no Brasil, ainda não se pratica a adequa-
da remuneração pela qualidade de carcaça e carne.
Contudo, o ganho de peso de bovinos em confinamento
é influenciado pelo nível nutricional. Na literatura
encontram-se resultados mostrando melhor desempe-
nho com dietas contendo maior porcentagem de con-
centrado (PRESTON e WILLIS, 1974). No entanto, o
concentrado, pelo seu elevado conteúdo energético, é
a porção responsável pelo crescimento e pela engorda
dos animais, porém, é também um dos constituintes
mais onerosos nos custos operacionais de um
confinamento (FEIJÓ et al., 1996a,b).

 A determinação da proporção ótima de volumo-
so e concentrado na dieta de bezerros da raça Holan-
desa confinados, aliada à avaliação da ingestão de
nutrientes, da conversão alimentar, do ganho de peso
e do rendimento de carcaça, serão de grande impor-
tância para produção de carne de melhor qualidade,
proporcionando aumento da produtividade e
lucratividade do confinamento (EUCLIDES FILHO
et al., 1997).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de

diferentes níveis de volumoso nas dietas sobre o
consumo total de MS, o ganho de peso vivo, o ganho
de peso corporal vazio, a conversão alimentar e o
rendimento de carcaça de 36 bezerros da raça Holan-
desa puros por cruzamento, em confinamento.

Material e Métodos

O local, o período de realização, o manejo dos
animais e as dietas utilizadas neste experimento fo-
ram descritos por SIGNORETTI et al. (1999).

Foram utilizados 36 bezerros da raça Holandesa
puros por cruzamento, sendo 20 para o grupo 1
(190 ± 10 kg de peso vivo ao abate) e 16 para o grupo
2 (300 ± 10 kg de peso vivo ao abate), alimentados ad
libitum e distribuídos aleatoriamente nos tratamentos,
sendo cinco e quatro repetições por tratamento para o
grupo 1 e 2, respectivamente. As dietas tiveram níveis
crescentes de volumoso (feno de capim coast-cross,
Cynodon dactylon): 10; 25; 40; e 55%, que constitu-
íram os tratamentos 1, 2, 3 e 4, respectivamente.

Para determinação do ganho de peso vivo e do
peso corporal vazio, da conversão alimentar e dos
rendimentos de carcaça, foram realizadas pesagens
ao início do experimento, com idade média de 60 dias,
ou seja, após o desaleitamento, sendo os bezerros
submetidos a 15 dias de adaptação às dietas e pesa-
dos por dois dias consecutivos: no primeiro dia consi-
derou-se o peso vivo inicial e no segundo dia, após
jejum de 16 horas, o peso inicial de jejum. A cada
período de 28 dias, todos os animais foram pesados,
após jejum de 16 horas, adotando-se pesagens inter-
mediárias para aqueles que se aproximavam dos
pesos de abate pré-estabelecidos de 190 ± 10 kg e
300 ± 10 kg, para os grupos 1 e 2, respectivamente.

O consumo diário das dietas fornecidas e das
sobras, para cada animal, foi registrado para a deter-
minação do consumo total de MS e da conversão
alimentar. Além disso, foram realizadas amostragens
semanais dos concentrados e do feno e diárias de
sobras. Ao final de cada período de 28 dias, foram
feitas amostras compostas do material, as quais fo-
ram armazenadas em vidros com tampas de polietileno,
devidamente identificados e guardados em
congelador, para análises posteriores.

Ao atingirem os pesos pré-estabelecidos de
190 ± 10 kg (grupo 1) e 300 ± 10 kg (grupo 2), os
animais foram abatidos. Antes de serem abatidos, os
animais foram submetidos a período de jejum de 16
horas, com acesso à água. O abate foi feito por
concussão cerebral e secção da veia jugular. Os
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pesos do sangue, da cabeça, do couro, dos pés, da
cauda, do rúmen-retículo, do omaso, do abomaso, dos
intestinos delgado e grosso, do mesentério, da gordu-
ra interna, do fígado, do coração, dos rins, do baço, do
pulmão, da língua, do esôfago, da traquéia e do
aparelho reprodutor foram registrados. As carcaças
dos animais foram divididas em duas metades, que
foram pesadas individualmente, obtendo-se o peso da
carcaça quente (PCQ). O peso do corpo vazio final
(PCVZF) dos animais foi obtido pela soma dos pesos
da carcaça, do sangue, da cabeça, do couro, dos pés,
da cauda, das vísceras e dos órgãos. A porcentagem
de rendimento da carcaça quente (% RCQ) foi
determinada pelo peso da carcaça quente dividido
pelo peso após jejum multiplicado por 100.

Utilizou-se o delineamento experimental inteira-
mente casualizado, com quatro tratamentos e cinco e
quatro repetições para os grupos 1 e 2, respectiva-
mente. Realizaram-se análises de variância e regres-
são na interpretação das variáveis estudadas, usan-
do-se o programa computacional SAEG. Os coefici-
entes de regressão foram comparados pelo teste “t”,
adotando-se os níveis de 1 e 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os dados referentes às médias, os coeficientes
de variação e as equações de regressão para consu-
mo médio diário de matéria seca total (CDMST),
ganho de peso vivo (GDPV), ganho diário de peso
corporal vazio (GDPCVZ), conversão alimentar em
relação ao peso vivo (CAPV) e ao peso corporal
vazio (CAPCVZ), número de dias de confinamento
(NDC), peso corporal vazio final (PCVZF), peso da
carcaça quente (PCQ) e porcentagem de rendimento
de carcaça quente (RCQ), em função dos níveis de
volumoso nas dietas, para os animais do grupo 1 (190
kg de PV) e grupo2 (300 kg de PV), encontram-se,
respectivamente, nas Tabelas 1 e 2.

Os consumos diários de MS total não foram
influenciados pelo níveis de volumoso nas dietas, para
os animais dos grupos 1 e 2. Observou-se consumo
médio diário de MS de 4,01 e 5,26 kg, respectivamen-
te, para os animais dos grupos 1 e 2. Em estudo
semelhante, ARAÚJO (1997) verificou que os níveis
de volumoso na dieta proporcionaram respostas
curvilíneas para o consumo de MS, para animais de
300 kg de PV, enquanto os consumos dos animais
abatidos com 180 kg de PV não foram influenciados
pelos níveis de volumoso. FEIJÓ et al. (1996a,b)
também não verificaram efeito de diferentes propor-

ções de volumoso:concentrado na ração sobre o
consumo de MS (kg/dia), em animais mestiços F1
Pardo Suíço x Nelore e Nelore confinados, em fase
final de crescimento. Por outro lado, FERREIRA
(1997), trabalhando com animais mestiços F1 Simental
x Nelore confinados, em fase final de crescimento,
verificou efeito linear crescente com adição de con-
centrado nas rações.

Observou-se comportamento linear crescente
(P<0,01), para CAPV (3,36 a 4,21 kg/kg de ganho) e
CAPCVZ (3,82 a 5,38 kg/kg de ganho), para os
animais abatidos com 190 kg de PV, em função dos
níveis de volumoso. De forma semelhante, para os
animais de 300 kg de PV, foi verificado o mesmo
comportamento para CAPV (4,31 a 5,38 kg/kg de
ganho) e CAPCVZ (4,81 a 6,37 kg/kg de ganho).

Verificou-se melhor eficiência de utilização de
alimentos em todos os níveis de volumoso estudados
para os bezerros abatidos aos 190 kg, em comparação
àqueles abatidos aos 300 kg. No entanto, a CAPV e
a CAPCVZ foram melhores para as dietas com
menor nível de volumoso.

Resultados semelhantes foram obtidos por ARA-
ÚJO (1997), estudando o efeito de diferentes níveis
de volumoso na ração de bezerros mestiços Holandês
x Zebu, porém, os valores médios obtidos para CAPV
e CAPCVZ foram 7,01 e 10,75% inferiores, respec-
tivamente, aos encontrados neste trabalho, os quais
confirmam o grande potencial de bezerros da raça
Holandesa confinados em converter os alimentos
ingeridos em ganho de peso eficientemente.

FLUHARTY et al. (1994), FEIJÓ et al. (1996a,b),
EUCLIDES FILHO et al. (1997) e FERREIRA (1997)
também verificaram melhor conversão alimentar com
adição de concentrado na ração de bovinos confinados.

Houve efeito linear decrescente (P<0,01) para
GDPV (1,23 a 0,92 kg) e GDPCVZ (1,08 a 0,72 kg),
para os animais do grupo 1 (Tabela 1), e para GDPV
(1,16 a 0,96 kg) e GDPCVZ (1,04 a 0,81 kg), para os
animais do grupo 2 (Tabela 2), em função dos níveis
de volumoso. Resultados similares foram obtidos por
ARAÚJO (1997), em animais na faixa de 180 kg de
PV, porém os ganhos tanto de peso vivo como de peso
corporal vazio foram inferiores aos encontrados nes-
te trabalho. Por outro lado, para animais de 300 kg de
PV, esse autor não verificou efeito dos níveis de
volumoso sobre GDPV e GDPCVZ, todavia, os gan-
hos médios obtidos de 860 e 730 g/dia foram inferio-
res aos obtidos no presente trabalho (1090 e 955 g/
dia, respectivamente).

BARTLE et al. (1994), BROSH et al. (1995),
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Tabela 1- Médias e equações de regressão ajustadas (ER) para consumo diário de matéria seca total (CDMST), ganho diário

de peso vivo (GDPV) e de peso corporal vazio (GDPCVZ), conversão alimentar em relação ao peso vivo (CAPV) e ao
peso corporal vazio (CAPCVZ), número de dias de confinamento (NDC), peso corporal vazio final (PCVZF) peso de
carcaça quente (PCQ) e porcentagem de rendimento de carcaça (RCQ) para animais do grupo 1 (190 kg de PV)

Table 1 - Means and fitted regression equations (RE) for total daily dry matter intake (DTDMI), daily weight gain (DWG) and empty body weight
gain (DEBWG), feed:gain ratio in relation to live weight (F:GLW) and empty body weight (F:GEBW), number of days of feedlot (NDF),
final empty body weight (FEBW), hot carcass weight (HCW) and carcass dressing percentage (CDP) for animals of the group 1
(190 kg of LW)

Item                Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
10 25 40 55 %

CDMST (kg/dia) (DTDMI, kg/day) 4,13 3,97 4,06 3,87 11,07 Ŷ  = 4,01
GDPV (kg/dia) (DWG, kg/day) 1,23 1,01 1,00 0,92 15,59 1
GDPCVZ (kg/dia) 1,08 0,84 0,81 0,72 15,38 2
DEBWG (kg/day)
CAPV (kg MS/kg ganho) 3,36 3,93 4,06 4,21 11,41 3
F:GLW (kgDM/kg of gain)
CAPCVZ (kgMS/kg ganho) 3,82 4,73 5,01 5,38 11,74 4
F:GEBW (kgDM/kg of gain)
NDC (dias) (NDF, days) 94 121 130 129 20,49 -
PCVZF (FEBW), kg 170,54 163,43 166,91 159,46 3,49 5
PCQ (HCW), kg 98,34 95,81 97,80 93,22 4,05 Ŷ  = 96,29
RCQ (CDP), % 50,90 49,83 49,27 48,32 2,37 6
1. Ŷ  = 1,2430 - 0,00625*NV r2 = 0,84
2. Ŷ  = 1,1026 - 0,00733*NV  r2 = 0,86
3. Ŷ  = 3,3299 + 0,01832**NV  r2 = 0,86
4. Ŷ  = 3,7032 + 0,03268**NV  r2 = 0,90
5. Ŷ  = 171,5300 - 0,19829*NV  r2 = 0,66
6. Ŷ  = 51,3809 - 0,055324**NV  r2 = 0,99
* e ** Significativo a (P<0,05) e (P<0,01), respectivamente, pelo teste t ( *and ** Significant at (P<.05) and (P<.01), respectively, by “t”test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Forage level  in the diets).

Tabela 2 - Médias e equações de regressão ajustadas (ER), para consumo diário de matéria seca total (CDMST), ganho diário
de peso vivo (GDPV) e de peso corporal vazio (GDPCVZ), conversão alimentar em relação ao peso vivo (CAPV) e
ao peso corporal vazio (CAPCVZ), número de dias de confinamento (NDC), peso corporal vazio final (PCVZF) peso
de carcaça quente (PCQ) e porcentagem de rendimento de carcaça (RCQ) para animais do grupo 2 (300 kg de PV)

Table 2 - Means and  fitted regression equations (RE) for daily total dry matter intake (DTDMI), daily live weight gain (DWG) and empty body
weight gain (DEBWG), feed:gain ratio in relation of live weight (F:GLW) and empty body weight (F:GEBW), number of days of feedlot
(NDF), final empty body weight (FEBW), hot carcass weight (HCW) and carcass dressing percentage (CDP) for animals of group
2 (300 kg of LW)

Item                Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
10 25 40 55 %

CDMST (kg/dia) (DTDMI, kg/day) 5,00 5,31 5,58 5,16 9,06 Ŷ  =5,26
GDPV (kg/dia) (DWG, kg/day) 1,16 1,18 1,06 0,96 15,70 1
GDPCVZ (kg/dia) (DEBWG, kg/day) 1,04 1,04 0,93 0,81 15,42 2
CAPV (kg MS/kg ganho) 4,31 4,50 5,26 5,38 9,35 3
F/GLW (kgDM/kg of gain)
CAPCVZ (kg MS/kg ganho) 4,81 5,11 6,00 6,37 9,14 4
F/GEBW (kgDM/kg of gain)
NDC (dias) (NDF, days) 199 188 211 229 17,80 -
PCVZF (FEBW), kg 269,25 268,07 268,90 255,97 2,24 5
PCQ (HCW), kg 159,98 158,68 161,33 152,08 3,34 Ŷ  =158,01
RCQ (CDP), % 52,95 52,16 52,58 50,74 3,13  Ŷ  = 52,11
1. Ŷ  = 1,2444 - 0,00474*NV r2 = 0,83
2. Ŷ  = 1,1245 - 0,005331*NV  r2 = 0,88
3. Ŷ  = 4,1025 + 0,02466*NV  r2 = 0,92
4. Ŷ  = 4,4844 + 0,03549**NV  r2 = 0,97
5. Ŷ  = 273,9970 - 0,26000*NV  r2 = 0,62
* e ** Significativo a (P<0,05) e (P<0,01), respectivamente, pelo teste t (* and **Significant at (P<.05) and (P<.01), respectively, by “t” test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Forage level in the diets).
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GOMES e ANDRADE (1996) e FERREIRA (1997)
também observaram maiores ganhos de peso com
adição de concentrado na ração de bovinos em
crescimento confinados.

O PCVZF (kg) para os animais dos grupos 1 e 2
apresentaram comportamento linear decrescente
(P<0,05), em função dos níveis de volumoso, em virtude,
provavelmente, do maior conteúdo do trato gastrointestinal
em animais que receberam ração com maior nível de
volumoso. ARAÚJO (1997) verificou comportamento
similar em animais de faixa de peso semelhante.

Com relação ao peso da carcaça quente (kg), não
foram evidenciados efeitos dos níveis de volumoso,
para animais dos grupos 1 e 2, os quais apresentaram
PCQ médio de 96,29 e 158,01 kg, respectivamente.
No entanto, mesmo não havendo diferenças entre os
níveis de volumoso, observou-se tendência de menor
PCQ em animais que receberam 55% de volumoso
na dieta, provavelmente devido ao menor ganho de
peso, à pior conversão alimentar e ao maior conteúdo
do trato gastrointestinal. ARAÚJO (1997), em traba-
lho semelhante, verificou efeito linear decrescente no
PCQ, em função dos níveis de volumoso na dieta, em
animais de faixa de peso semelhante. Por outro lado,
o RCQ em animais do grupo 1 (190 kg) apresentou
comportamento linear decrescente (P<0,01), enquanto
os animais do grupo 2 (300 kg) não foram influenci-
ados pelos níveis de volumoso na dieta.

O aumento da proporção de concentrado na dieta
de bovinos em confinamento tende a melhorar o
rendimento de carcaça, em virtude da redução do
conteúdo gastrointestinal (PRESTON e WILLIS,
1974). Todavia, quase não foram verificadas diferen-
ças entre as proporções de volumoso:concentrado,
na dieta de bovinos sobre o peso e o rendimento de
carcaça quente, quando o período de jejum e o peso
de abate foram pré-determinados (GEAY, 1975;
PETIT et al., 1994).

Os valores médios para RCQ foram de 49,58 e
52,11%, respectivamente, para animais abatidos com
190 e 300 kg de peso vivo. Resultados próximos
foram obtidos por CAMPOS et al. (1996), que veri-
ficaram rendimento médio de carcaça quente de
52,36% em animais machos da raça Holandesa aos 6
meses de idade, abatidos com 200 kg de peso vivo, e
também por ARAÚJO (1997), que verificou valores
médios para RCQ de 49,85 e 53,25% em bezerros
mestiços Holandês x Zebu, abatidos com 180 e 300 kg
de peso vivo, respectivamente.

Nas Tabelas 3 e 4, são apresentadas as médias de
consumo de feno, concentrado, dias de confinamento

e custo de produção, por nível de volumoso na dieta,
de bezerros da raça Holandesa abatidos com 190 e
300 kg de peso vivo (PV), respectivamente.

Observaram-se, em animais abatidos com 190 kg
de PV, ganhos de peso mais elevados, quando a dieta
continha menor nível de volumoso, e conseqüente-
mente menor tempo de permanência dos animais no
confinamento, resultando em menor custo por arroba
(R$ 20,20/arroba) para animais alimentados com
dietas contendo 10% de volumoso (Tabela 3).

Com relação aos animais abatidos com 300 kg de
PV, verificou-se maior produção de arrobas, em animais
alimentados com dietas contendo 40% de volumoso
(Tabela 4). Contudo, o menor custo de produção por
arroba foi encontrado para animais que permaneciam
por menor tempo no confinamento (188 dias) e, conse-
qüentemente, menor custo por arroba (R$ 25,74).

A viabilização do aproveitamento de bezerros da
raça Holandesa para produção de carne dependerá,
principalmente, dos empresários que se especializem
nesta atividade e do trabalho de valorização da car-
caça e abertura de mercado para o produto, pois os
matadouros preferem abater animais mais pesados,
os consumidores não valorizam este tipo de carne e
em razão de seu preço ser o mesmo de qualquer outra
carcaça de carne vermelha (CAMPOS et al., 1996).

Além disso, na prática, a qualidade e o preço do
volumoso e do concentrado utilizados na alimentação
devem ser analisados, procurando sempre maximizar
a produtividade e a lucratividade.

Os dados referentes às médias, aos coeficientes
de variação e às equações de regressão ajustadas,
para ganho de peso médio diário (GPD) a cada
período de 28 dias, para os animais dos grupos 1 e 2,
encontram-se, respectivamente, nas Tabelas 5 e 6.
Observou-se comportamento linear decrescente para
GP0 - 28 (1,22 a 0,57 kg) e GP28 - 56 (1,26 a 0,89 kg)
no grupo 1 (190 kg de PV) e para GP0 - 28 (1,06 a 0,73
kg), GP28 - 56 (1,31 a 0,81 kg), GP56 - 84 (1,31 a 0,95
kg) e GP84 - 112 (1,28 a 0,92 kg) para o grupo 2 (300
kg de PV), em função dos níveis de volumoso nas
dietas. Em princípio, este fato pode ser explicado pelo
menor consumo de nutrientes digestíveis totais pelos
animais, de ambos os grupos, com o aumento do nível
de volumoso na dieta. O consumo de energia exerce
controle sobre a taxa de crescimento e a composição
corporal; deste modo, a redução da ingestão de
energia, geralmente, causará depressão na taxa de
crescimento, verificando-se efeito mais pronunciado
sobre a taxa de desenvolvimento do tecido adiposo e
deposição de lipídeos, em animais de maturidade
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Tabela 3 - Médias de consumo de feno e concentrado, dias de confinamento (DC) e custo de produção por nível de volumoso

na dieta de bezerros Holandeses abatidos com 190  kg de peso vivo
Table 3 - Means of hay and concentrate intake, days of feedlot (DF) and production cost  by forage level in the diet of Holstein calves

slaughtered at 190  kg of live weight
Item                 Nível de volumoso (Forage level), %
                                                                                                                  10 25 40 55
Feno (Hay), kg 42,66 126,30 228,24 306,12
Concentrado (Concentrate), kg 383,98 378,91 342,66 250,46
DC (dias) (DF, days) 94 121 130 129
Produção em arrobas (Production in arrobas) 6,56 6,39 6,52 6,21
Custo de produção (Cost of production) (R$)1

Valor do bezerro (Value of calf)2 60,00 60,00 60,00 60,00
Custo da alimentação (Cost of feeding)3 77,45 87,58 94,44 87,67
Gastos com vermifugações (Costs with vermifuge) 4,15 4,15 4,15 4,15
Custo da mão-de-obra (Cost of service)4 6,50 6,50 6,50 6,50
Estimativa do custo/arroba 20,29 24,76 25,32 25,49
Estimate of cost/arroba ratio
1 Cotação do Dólar em março/1998 = R$ 1,14 (Price of Dolar in march /98 = R$ 1,14).
2 Custo médio de produção de bezerro da raça Holandesa até a desmama, de acordo com CAMPOS et al. (1996) (Average cost of Holstein calf

production until weaning, according to CAMPOS  et al.(1996).
3 Considerando-se (Considering):
- Preço do feno de capim coast-cross = R$0,10/kg (Price of coast-cross grass hay = R$ 0.10/kg).
- Preço do concentrado = R$ 0,1906; R$ 0,1978; R$ 0,2090 e R$ 0,2278/kg, para os níveis de 10, 25, 40 e 55% de volumoso, respectivamente

(Price of concentrate = R$ 0.1906; R$ 0.1978; R$ 0.2090 and R$ 0.2278/kg, for the forage levels of 10; 25; 40 and 55%, respectively).
4 Considerando-se (Considering):

Para os animais abatidos com 190 kg: um homem/mês (R$ 130,00/mês) x 4 meses de confinamento = R$ 520,00 + R$ 130,00 (folga
+ férias) e para que um homem possa manejar 50 bezerros durante ½ expediente = R$ 650,00 x 0,5 expediente/50 bezerros = R$ 6,50
(For the animals slaughtered with 190 kg: one men/month (R$ 130.00/month) x four  months of feedlot =R$ 520.00 + R$ 130.00 (rest + vacation) and for men
to manage fifty calves during ½ measure = R$ 650,00 x 0,5 measure/50 calves = R$ 6,50).

Tabela 4 - Médias de consumo de feno e concentrado, dias de confinamento (DC) e custo de produção por nível de volumoso
na dieta de bezerros Holandeses abatidos com 300 kg de peso vivo

Table 4 - Means of hay and concentrate intake, days of feedlot (DF) and cost of production by forage level in the diet of Holstein calves
slaughtered at 300 kg of live weight

Item                 Nível de volumoso (Forage level), %
10 25 40 55

Feno (Hay), kg 111,36 280,66 520,09 725,03
Concentrado (Concentrate), kg 1000,63 841,89 780,13 593,21
DC (dias) (DF,days) 199 188 214 229
Produção em arrobas (Production in arrobas) 10,67 10,58 10,75 10,14
Custo de produção (Cost of prduction) (R$)1

Valor do bezerro (Value of calf)2 60,00 60,00 60,00 60,00
Custo da alimentação (Cost of feeding)3 201,86 194,59 215,06 207,64
Gastos com vermifugações (Costs of vermifuge) 7,30 7,30 7,30 7,30
Custo da mão-de-obra (Cost of service)4 10,40 10,40 10,40 10,40
Estimativa do custo/arroba 26,20 25,74 27,23 28,14
Estimate of cost/arroba ratio
1 Cotação do Dólar em março/1998 = R$ 1,14 (Price of  dolar in march /98 = R$ 1,14).
2 Custo médio de produção de bezerro da raça Holandesa até a desmama, de acordo com CAMPOS et al. (1996) (Average cost of Holstein calf

production until weaning, according to CAMPOS et al. (1996).
3 Considerando-se (Considering):
- Preço do feno de capim coast-cross = R$0,10/kg (Price of coast-cross grass hay = R$ 0.10/kg).
- Preço do concentrado = R$ 0,1906; R$ 0,1978; R$ 0,2090 e R$ 0,2278/kg, para os níveis de 10; 25; 40 e 55% de volumoso, respectivamente

(Price of concentrate= R$ 0.1906; R$ 0.1978; R$ 0.2090 and R$ 0.2278/kg, for the levels of forage of 10; 25; 40 and 55%, respectively).
4 Considerando-se (Considering):
- Para os animais abatidos com 300 kg: um homem/mês (R$ 130,00/mês) x 7 meses de confinamento = R$ 910,00 + R$ 130,00 (folga + férias)

e para que um homem possa manejar 50 bezerros durante ½ expediente = R$ 1040,00 x 0,5 expediente/50 bezerros = R$ 10,40 (For the
animals slaughtered with 300 kg: one men/month (R$ 130.00/month) x seven  months of feedlot =R$ 910.00 + R$ 130.00 (rest + vacation) and for men to manage
fifty calves during ½ measure = R$ 1040,00 x 0,5 measure/50 calves = R$ 10,40).
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Tabela 5 - Médias e equações de regressão ajustadas (ER) para ganho diário de peso vivo de 0 - 28 dias (GP0 - 28), 28 - 56
dias (GP28 - 56), 56 - 84 dias (GP56 - 84) e 84 - 112 dias (GP84 - 112), para animais do grupo 1 (190 kg de PV)

Table 5 - Means and fitted regression equations (RE) for daily weight gain from 0 to 28 days, from 28 to 56 days, from 56 to 84 days and from
84 to 112 days, for animals of group 1 (190 kg of LW)

Item        Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
n 10 25 40 55 %

                     Ganho peso (kg/dia)
                       Weight gain, kg/day

GP0 - 28 20 1,22 0,75 0,76 0,57 26,12 1
GP28 - 56 20 1,26 1,11 0,98 0,89 30,63 2
GP56 - 84 20 1,13 0,79 0,93 0,85 32,85 Ŷ  = 0,92
GP84 - 112 18 1,35 1,29 1,47 1,24 28,57 Ŷ  = 1,34
1. Ŷ  = 1,2459 - 0,01293**NV  r2 = 0,81
2. Ŷ  = 1,3270 - 0,00826*NV  r2 = 0,99
* e ** Significativo a (P<0,05) e (P<0,01), respectivamente, pelo teste t (* and ** Significant at (P<.05) and (P<.01), respectively, by "t" test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Forage level in the diets).
n = número de animais que permaneceram até esta época (number of animals that remained until this time).

precoce (ROBELIN e GEAY, 1983; GEAY, 1984).
ARAÚJO (1997), trabalhando com rações e ani-

mais de faixa etária semelhantes, observou comporta-
mento similar ao encontrado no presente trabalho. O
mesmo autor relatou que a taxa de crescimento é curvilínea
e não-linear, em função dos níveis de concentrado na
ração. Contudo, a resposta animal à adição de concentra-
do é variável. Os principais fatores determinantes do
ponto ótimo de concentrado na ração foram o sexo, a raça
e a idade do animal e a qualidade do volumoso e do
concentrado (PRESTON e WILLIS, 1974).

Além disso, animais de maturidade precoce (Raça

Holandesa) e crescimento rápido são mais exigentes,
principalmente quanto ao nível de energia na dieta na
fase inicial da sua vida, em que as taxas de cresci-
mento ósseo, dos órgãos e muscular são elevadas.

As variáveis GP56 - 84 e GP84 – 112, para os animais
do grupo 1, e GP112 - 140, GP140 - 168, GP168 - 196 e
GP196 - 224, para os animais do grupo 2, não foram
influenciadas pelo nível de volumoso nas dietas.

Verificou-se tendência de maior ganho diário de
peso de 84 - 112 dias de confinamento (GP84 - 112)
em animais do grupo 1, com a inclusão de 40% de
volumoso na dieta. Do mesmo modo, para os animais

Tabela 6 - Médias e equações de regressão ajustadas (ER), para ganho diário de peso vivo de 0 - 28 dias (GP0 - 28), 28 - 56
dias (GP28 - 56), 56 - 84 dias (GP56 - 84), 84 - 112 dias (GP84 - 112), 112 - 140 dias (GP112 - 140), 140 - 168 dias (GP140
- 168), 168 - 196 dias (GP168 - 196) e 196 -  224 dias (GP196 - 224), para animais do grupo 2 (300 kg de PV)

Table 6  - Means and  fitted regression equations (RE) for daily weight gain from 0 to 28 days, from 28 to 56 days, from 56 to 84 days,  from
84 to 112 days, from 112 to 140 days, from 140 to 168 days, from 168 to 196 days and 196 to 224 days, for groups 2 (300 kg of LW)

Item Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
n 10 25 40 55 %

                       Ganho peso (kg/dia)
                        Weight gain, kg/day

GP0 - 28 16 1,06 1,17 0,85 0,73 19,65 1
GP28 - 56 16 1,31 1,16 1,16 0,81 21,84 2
GP56 - 84 16 1,31 1,23 0,97 0,95 17,05 3
GP84 - 112 16 1,28 1,17 0,96 0,92 22,46 4
GP112 - 140 15 0,79 0,91 1,06 1,02 41,54 Ŷ  = 0,95
GP140 - 168 14 0,64 1,27 1,19 1,32 43,43 Ŷ  = 1,12
GP168 - 196 14 1,28 1,48 1,42 1,22 25,43 Ŷ  = 1,35
GP196 - 224 10 0,83 1,04 0,93 0,86 26,21 Ŷ  = 0,91
1. Ŷ  = 1,2363 - 0,00874**NV  r2 = 0,72
2. Ŷ  = 1,4317 - 0,00994**NV  r2 = 0,84
3. Ŷ  = 1,4099 - 0,00906**NV  r2 = 0,89
4. Ŷ  = 1,3736 - 0,00886**NV  r2 = 0,95
** Significativo a (P<0,01) pelo teste "t" (** Significant at (P<.01) by "t" test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Forage level in the diets).
n = número de animais que permaneceram até esta época (number of animals that remained until this time).
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do grupo 2, o ganho diário de peso de 112 - 140 dias de
confinamento (GP112 - 140) foi, em média, maior
quando os animais receberam dietas com maiores
níveis de volumoso. A provável explicação para este fato
é que o excesso de concentrado conduz à acidose
crônica, refletindo na redução do consumo e contribuindo
para ausência de benefícios da utilização de níveis eleva-
dos de concentrado em dietas de bovinos em crescimento
acima de 100 dias de confinamento. Comportamento
semelhante foi encontrado por ARAÚJO (1997).

A partir do exposto acima, para bezerros dessa
faixa etária aptos a entrar em confinamento, sugere-
se que, até os 100 dias de confinamento, ou seja,
aproximadamente cinco meses de idade, seja
fornecida dieta com maior nível de concentrado
(mais energética), porém, acima dessa idade, deve-
se fornecer dietas com maior nível de volumoso de
boa qualidade, possibilitando aos animais desempe-
nho considerável (aproximadamente 1,0 kg/dia) e,
conseqüentemente, redução substancial dos custos
operacionais do confinamento destes animais.

Conclusões

Os consumos diários de matéria seca não foram
influenciados pelos níveis de volumoso nas dieta na
faixa de 10 a 55%, para os animais abatidos aos 190
e 300 kg de peso vivo.

A CAPV e a CAPCVZ aumentaram, enquanto o
GDPV e o GDPCVZ diminuíram linearmente com
aumento dos níveis de volumoso nas dietas.

O PCQ não foi influenciado pelos níveis de volu-
moso para ambos os grupos de animais.

O RCQ para animais abatidos aos 190 kg apre-
sentou comportamento linear decrescente, enquanto
aqueles abatidos com 300 kg não foram influenciados
pelos níveis de volumoso nas dietas.
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